
SAARA CONSIDERÁ V EIS RESERVAS DE PETRóLEO 
EOMOND SEE 

Ao lado do petróleo que o Saara francês possui, em reservas con­
sideráveis que serão progressivamente exploradas nos próximos anos, 
o gás natural parecia não dever desempenhar senão um papel secun­
dário. Até um passado muito recente, êle representava apenas, efe­
tivamente, uma ínfima percentagem dos recursos energéticos da União 
Francesa. 

No entanto, a descoberta, em dezembro de 1951, da jazida de 
Lacq, nos Landres, e os esforços da Companhia Nacional de Petróleos 
da Aquitânia, para vencer as dificuldades atraú·am ràpidamente a 
atenção do público para o interêsse do gás natural como elemento de 
desenvolvimento industrial. 

Em 1956, foi possível basear, na jazida de Lacq, todo um pro­
grama de equipamento que, em breve, produzirá cada ano, um volume 
de gás representando uma quantidade de energia equivalente ao dé­
cimo da produção das Charbonnages de France. 

Nos Estados Unidos, a jndústria do gás natural tomou rápido im­
pulso, sobretudo depois da guerra. Sua produção quadruplicou em 
16 anos. A parte do gás natural no abastecimento total dos Estados 
Unidos em energia, passou de 11,3% em 1940 a 29% em 1956. E ul­
trapassou a do carvão. 

O desenvolvimento do gás natural parece dever ser ainda mais 
rápido da União Soviética. ~le apareceu em 1942, perto de Saratev. O 
sexto plano qüinqüenal soviético previa, para 1960, uma produção 
de 40 bilhões de metros cúbicos, ou seja sete vêzes mais do que 1955. 

Quanto à França, as recentes descobertas de gãs natural do Saara, 
a despeito das distâncias e dificuldades de realização, abrem perspec­
tivas análogas às dos Estados Unidos e da União Soviética, à indus­
trialização da África do Norte e ao abastecimento em energia da 
França e da Europa Ocidental. ~sses ·recursos completarão as de Lacq 
que podem, parece, ser avaliadas em 100 bilhões de metros cúbicos 
de gás purificado, o que corresponde a 6 e 15 milhões de toneladas 
de equivalente em carvão. 

No Saara, a prospecção petrolífera, que começou no fim da úl­
tima década, foi conduzida em cadência muito rápida. Resultados 
muito importantes já foram conseguidos. As primeiras descobertas 
diziam respeito, precisamente, as jazidas de gás natural. Até êstc dia, 
foram descobertas três Jazidas, podendo prod ·r gás natunJ em es­
cala industrial; o Ahnet, no sul de In-Salah, a jda de Hss3i-Messa­
oud, a 80 quilômetros ao suleste de Ouargla, e a ja ida de Hassi R'Mel, 
a 70 quilômetros ao noroeste de Ghargaia. Convém, contudo, observar 
que, até agora, nenhuma dessas jazidas foi completamente delimi­
tada. Tem-se apenas avaliações provisórias das reservas e das pos­
sibilidades de produção ; as ciíras anunciadas oficialmente só devem 
ser consideradas como níveis núnimos. 
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Na reg1ao de Ahmet. situada na margem norte do Hoggar, 20 
poços foram perfurados. Oito se revelaram produtivos, mas embora 
~ p1·odução destas v~stns extensões esteja ainda pouco desenvolvidas 
e o volume dos re~ervatórios mal conhecido, «creditamos poder avan­
çar os se,guintcs algarismos : 

Reservas prováveis - 10 bilhões de metrcs cúbicos; 

Reservas possíveis - 100 bilh0es de metros cúbicos. 

A grande di!ículdade das jazjdas do Ahnet é a dh;tãncia da Costa 
Medite:nãnea, que não é inferior a 1. 100 qwlõmetro!', em números 
redondos, e o transporte fic.!lria muito dispendioso. 

A jalidD de Hsssi-Me~saoud foi descoberta t:m julho de 1956. É 
uma jalida de petróleo bruto de excepcional importância. Seus li­
mites ainda não foram alcancados, mas é poJslvel <ifirmar qUe us 
re~c1 vas orçam em centenas de milhões de toneladus t• ultrapa!ISarn, 
provàvelmente, dois bilhÜl'S. Esoera-se, ~~ oartir de 1961, ump pro­
dução de 15 miH1óes de toneladas por ::mo. Isto acarretaJ•b., !\imultb· 
neamente. a produção de 2 bilhões dt! metros cúbicos de gns nah.:rul, 
~;u seja cêrca de 9 milhões de metros cúbicos por dia. 

A vanhncm de IIa:::si-Messaoud 1:' que fi j!l?.ida se encont1·n a ape· 
na~ 550 quiJômt:lrc:; d<: costa argelina e a 700 quilômetrcls de Bougie, 
a St>guir-se o lrcç• d() provístu f):ll'<l o cleoduto plli'U cvncuoçã > do 
petróleo. 

A t!.l'<'<.>ira ja~ldu de Hassi R'~el !oi descoberta em novemb1·o 
de 1956, n'l conccfsão de Berriane, da SN Repal. É nit1da mal conhc· 
cida. mas Já s2 node níirm3r que é um!l jazida de classe exc·l·pcional, 
cuja reserva em g[to; nntural eleva·s~ a centenas de bilhões de metro" 
cúbiccs e mesmr>, "·r;undo as declari:l,'J.es do ministro do Sa;~ra, St·. 
Max Lejeune, en dezembro d~ 1957, em triJhões. 

A distân~ia de Hassi R' Mel at~ a cesta é de :lj)(•na~ 430 quilô­
metros. Pcder-se-á avaliar, <~penas p.: :-o n jazidl de Hns~i R' Mel, a 
produção em 40 bilhões dts m etros cúbicas por ano. istô é, o equi\"H · 
lente u 60 milhões de tonelaâ s.fi d-:! ca1 \'ào. Esta prndução energética 
equivaleria a proclu!:'éo anual do conjuntC> das Charb'onnages de Frau ~·c. 
que ~ão de 5!l :uilhõcs de ton~1c:.das (em 1957) c a mrtis dn metade do 
consumo anual total de enel'gin de tõda espécie da Franca ( 112 milhões 
de tonel:-das do cquivnlt:nte em carvão em 1957) e a 25 v~zes o gás 
v"ndido pelo Gu1. Ut:! France em 1957. 

I 
As ja:rid[ts de gás dcscobel"las atualmf'ntc nu Sanra, l! isso é ;~pc­

nas o orincípio. con•·titucm, p:.~rtanto ir.wnsas reservas. As p:>ssibi­
lidades de produção ullrnpassam lareemeJJte a escala f1·ancess c estão 
na escnla do contin~ntc. 

O p.·oblema do transporte do ~ás é, naturalmente, primordial. 
Só so p:)de efetut~r tconomi"amente por meio de canalizações que exi-
gem investimentos consideráveis. ·, 

Pressupõe clientes permanentes e estáveis. Mas o transporte de 
gás pela canallznc;iio a alta pressão só é harnttl se l'ôr transportado 
em grande quantidade e se o fornecimento é regular. l!>'lo leva a con· 
sideral' () transporte a grande distância unicamt:nte pnra centros ou 
zonas de consumo suficientemente concentradas. 

O primuiro escot.tdouro a t•onsiderar pa1·a o gãs nnlun.tl do Saara 
é, sem dúvida, a Arqéliu. O primeiro consumidor posslvel seria a 
Electricité et le Gaz d' Algerre, estabelecimento público análogo à 
Electricité de France. Pode admitir-se uma taxa de desenvolvimento 
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pl:rnutmdo um consumo anual de 400 milhões de metros cúbicos por 
ar.o, o portar de 1961. 

Ol.EOOUTCl - Atravk d~~lc oliJOduln, c:-orrc o J>E!Irõleo dll Sallra 

:\tas. pnr. que a co.ndusãn elo j<ll.~ nt~tural de Hnllsl R'Mol e d!! 
Hassi Mcs1moud pera él Aq:éli 11 nao sej~ uma operação dcCícatária. 
s~;na prei'Ís'• c:riar na Argélht grundcs indústrias ccnsumidoras de 

1 Á!l nat a• :t! c cu pazes de duphcr.r pelo menos as n~cesddaües da Ar· 
géha, quer procurar outros escoodouros isto é , expo -tar gb natural, 
servindo a Argélia, de passagem. A!l duas wluções nã~ se excluem. 
O gú• do Soar.. chegará a Arg~Hn a tempo de permitir o surto de 
uma industr10U::::çã!) mdi.spensflvel d:1 Africa do Norte. 

Esta utahzará a;.:en!IS umn (roçiio bem fraca dn potencial de pro· 
teção sanriana. 
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Ora, os pafses da Europa Ocidental sofrem de uma grande penú­
ria de energia. tles a remediavam, até agora, recorrendo à impor­
tação de carvão americano e de petróleo bruto do Oriente Médio, 
importação paga em divisas, melo caro para um abastecimento pre­
cário. única entre os palses da Europa Ocidental, a França será, gra­
ças ao petróleo saariano, uma nação em condições de equilibrar seu 
balanço energético de 1956, e mesmo, de ajudar amplamente seus vi­
zinhos e amigos. 

Para o transporte para o continente europeu ocidental, estuda-se 
a liquefação do gás natural na costa argelina e sua travessia em na­
vios especiais, no estado líquido. 

Os americanos experimentam atualmente um pequeno navio "me­
taneiro", com capacidade para 2.000 toneladas de carga. Outra so­
lução e~genhosa e talvez mais adaptada a êste vasto problema, foi 
proposta por Maurice Lemaire, antigo ministro, em :;eu livro tão su­
gestivo "Notre Destfn à L'heurc du Pétrole" - (Editions H&chette). 
P reconiza o transporte do gás natural do Saara por um oleoduto de 
grande diâmetro, ligando diretamente o campo de Hassi R'Mel à Me­
trópole, passando pela Argélia, Marrocos Setentrional e a Espanha, 
e atravessando o Mediterrâneo, quer em Gibraltar quer mais a leste, 
seguindo traçados tais como Oran Alméria ou Mostaganem-Cartago. 

Por estas breves lndicaçoes, vê-se bem porque a França pode en­
carar. com confiança seu futuro energético e os scrvjços que, dentro 
de alguns anos, ela poderá prestar a seus aliados políticos e econô­
micos. 

. ' 


